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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 6, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
em acupuntura, aquática, em oncologia, traumato-ortopédica e em osteopatia.

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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RESUMO: A osteoporose caracteriza-se pela 
diminuição de massa óssea, sendo considerada 
uma doença sistêmica que, quando acomete a 
coluna lombar, pode ocasionar lombalgia, um 
sério problema de saúde pública. Objetivo: 
Descrever a aplicabilidade dos recursos 
cinesioterapêuticos e manuais em paciente com 
osteoporose lombar e lombalgia. Metodologia: 
Trata-se de um relato de caso, com diagnóstico 
de osteoporose lombar, coxofemoral e escoliose 
dorso-lombar. Na anamnese, paciente relatou 
dor lombar como queixa principal. Na avaliação 
apresentou grau 5 para dor mensurada pela 
EVA e diminuição de Amplitude de Movimento 
verificada por goniometria. Foram realizados 25 
atendimentos numa frequência de 2x por semana 
utilizando-se técnicas de pompagens, liberação 
miofascial, exercícios de estabilização da coluna 
e alongamentos. Resultados: Obteve-se como 
resultado a redução significativa do quadro 
álgico da paciente que, no início, era cinco, 
chegando a ser referido zero na quantificação 
através da escala visual analógica; evolução 
na amplitude de movimento da coluna lombar, 
segundo medições de goniometria e aumento 
do grau de força muscular, comprovado a partir 
dos testes de força muscular, mensurados pela 
escala Oxford. Proporcionando melhora na 
capacidade funcional e otimizando a realização 
das atividades de vida diária. Conclusão: 
Conclui-se que os procedimentos e técnicas 
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utilizados nesta pesquisa obtiveram êxito, amenizando o quadro álgico da paciente, 
realinhando algumas estruturas, melhorando a capacidade funcional e agregando 
valor à cinesioterapia e terapia manual. Contudo, estes resultados estão restritos a um 
único caso, sendo necessários mais estudos para aperfeiçoamento de variáveis como 
o tempo de TTO e o uso de outros recursos eficazes na lombalgia.
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Osteoporose. Lombalgia. Tratamento. 

ABSTRACT: Osteoporosis is characterized by the decrease of bone mass, being 
considered a systemic disease that, when it affects the lumbar spine, can cause low 
back pain, a serious public health problem. Objective: To describe the applicability of 
kinesiotherapeutic and manual resources in patients with lumbar osteoporosis and low 
back pain. Methodology: This is a case report, with diagnosis of lumbar osteoporosis, 
coxofemoral and dorso-lumbar scoliosis. In anamnesis, patient reported low back 
pain as the main complaint. In the evaluation presented grade 5 for pain measured 
by the VAS and decrease of Amplitude of Motion verified by goniometry. Twenty-five 
visits were performed at a frequency of 2x per week using techniques of drainage, 
myofascial release, spinal stabilization exercises and stretching. Results: The result 
was a significant reduction in the pain of the patient, which at the beginning was five, 
reaching zero in the quantification through the visual analogue scale; evolution in the 
lumbar spine’s range of motion, according to goniometry measurements and increased 
muscular strength, as measured by the tests of muscular strength, measured by 
the Oxford scale. Providing improvement in functional capacity and optimizing the 
accomplishment of activities of daily living. Conclusion: It was concluded that the 
procedures and techniques used in this research were successful, improving the 
patient’s pain, realigning some structures, improving functional capacity and adding 
value to kinesiotherapy and manual therapy. However, these results are restricted to a 
single case, and further studies are needed to improve variables such as TTO time and 
the use of other effective resources in low back pain.
KEYWORDS: Physiotherapy. Osteoporosis. Low back pain. Treatment.

1 |  INTRODUÇÃO

No Brasil, a osteoporose tem índices de prevalência bastante elevados, sendo 
considerada uma doença sistêmica, que gera alto impacto socioeconômico à medida 
que o país envelhece. A lombalgia, que pode aparecer por decorrência desta, devido 
ao medo e cuidado que os pacientes apresentam em realizar exercícios físicos, atinge 
em torno de 80% da população geral, em algum momento de sua vida, sendo causa de 
incapacidade funcional, enquadrando-se no contexto das doenças osteomusculares 
relacionadas ao trabalho (DORT), geralmente, secundárias ao uso excessivo de 
algumas estruturas corpóreas (EL KHOURI et al., 2016).  

Nosso corpo absorve e substitui tecido ósseo a todo tempo. Osteoporose (OP) é 
uma doença óssea que tem ligação direta com o metabolismo do indivíduo acometido, 
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na qual há uma queda abrupta tanto na quantidade, quanto na produção de tecido 
ossuoso. No momento da remoção das células dispensáveis, a produção das novas não 
acompanha o ritmo, tornando assim o osso mais fraco, à medida que envelhecemos. 
É um importante fator predisponente para fraturas em diferentes formatos, levando 
em consideração que precisamos de intensa atividade metabólica no processo de 
consolidação das mesmas (MOREIRA et al., 2014).

Uma das consequências de doenças sistêmicas é a lombalgia, um sério problema 
de saúde pública, que tem impacto direto na qualidade de vida dos indivíduos, sendo 
considerada fator de absenteísmo e de déficit na capacidade funcional. Geralmente, 
se dá por desalinhamento postural por longos períodos de tempo ou causas orgânicas, 
como OP, osteofitoses, compressões nervosas, hérnias discais, contraturas musculares, 
obesidade, entre outras. Um dos tratamentos mais indicados para o sintoma, além de 
intervenção medicamentosa e reeducação postural, é a cinesioterapia. Com o auxílio 
de um fisioterapeuta, o controle e manejo da dor são trabalhados de modo a amenizar 
ou, até mesmo, sanar a dor (KORELO et al., 2013).

O tratamento fisioterapêutico convencional destina-se ao aumento da produção 
de matriz óssea, através de exercícios físicos. Os ossos respondem a estímulos 
externos, quando solicitados. Segundo a lei de Wolff, a tensão imposta ao tecido gera 
modificações em seu tamanho, forma e densidade. Sabe-se que o treinamento físico 
aumenta a capacidade dos osteoblastos de depositarem matriz óssea na área que 
está sofrendo tensão, logo, pode-se prevenir e/ou reduzir a perda de massa óssea 
estimulando a secreção de calcitonina (hormônio inibidor da atividade osteoclástica), 
diminuindo o cálcio sérico e aumentando a densidade óssea (FLORENCIO-SILVA et 
al., 2017).

De acordo com Goubert et al. (2016), em casos de dor lombar crônica, há atrofia 
de parte da musculatura intrínseca à coluna vertebral, os multífidos, devido ao pouco 
estímulo para mobilidade. Nenhuma anormalidade microscópica foi observada nessas 
estruturas. O que reforça a ideia de que o exercício físico não só é indicado, mas 
também é imprescindível no processo de atenuação do quadro clínico, aceleração do 
processo de alta fisioterapêutica e melhora incontestável na qualidade de vida dos 
pacientes. 

A dor está entre os principais fatores que interferem nas atividades de vida diária 
(AVD) do paciente com osteoporose, limitando a possibilidade de manter o cotidiano 
de maneira normal e até mesmo restringindo o convívio social do indivíduo. As AVD 
mais afetadas são transferência/locomoção, vestuário, higiene pessoal e trabalhar, de 
maneira geral (CELICH E GALON, 2009).

2 |  OBJETIVO

Descrever a aplicabilidade dos recursos cinesioterapêuticos e manuais em 
paciente com osteoporose lombar e lombalgia.
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3 |  METODOLOGIA

O presente estudo é um relato de caso clínico realizado com paciente O.C.A., 
do sexo feminino, 59 anos, ex-professora, casada, residente de Fortaleza-CE, massa 
corporal de 48kg, medindo 1,53m de altura, diagnostica com osteoporose lombar e 
coxofemoral (direita e esquerda), síndrome ombro-mão e escoliose dorso-lombar, 
que procurou a clínica integrada de saúde do Centro Universitário Unifametro para 
tratamento fisioterapêutico. 

O tratamento (TTO) foi iniciado em março de 2018, finalizando em junho do 
mesmo ano, totalizando vinte e cinco dias de atendimento, sendo três destes usados 
para avaliação geral. A rotina funcionava com periodicidade semanal, às terças e 
quintas-feiras, com duração média de uma hora cada um. 

O protocolo de intervenção fisioterapêutica aplicado foi desenvolvido da seguinte 
forma: técnicas de terapia manual, como liberação miofascial do tronco posterior e 
membros superiores (MMSS), liberação escapular, liberação de ombro, pompage 
cervical, lombossacra e massoterapia da região dorsal. Tração global (realizada com 
bastante sutileza). Exercícios de relaxamento, com enfoque na respiração. Exercícios 
ativo assistidos com a bola suíça. Série de Williams. Exercício isométrico “ponte” com 
e sem a bola suíça, contraindo o abdome. Estabilização da coluna vertebral a partir do 
fortalecimento dos músculos do core (transverso abdominal, multífidios, eretores da 
espinha, oblíquos interno e externo, íliopsoas, glúteo máximo e reto abdominal). 
Alongamento estático ativo da cadeia muscular lateral do tronco, quadrado lombar e 
cadeias musculares dos MMII, principalmente ísquios tibiais, tríceps sural, quadríceps 
femoral e íliopsoas. Foi padronizada a realização de três séries com cinco repetições.

4 |  RESULTADOS

No início dos atendimentos, paciente relatava grau 5 de dor, tomando como 
referência a EVA e, após 5 atendimentos, a dor havia regredido para grau 2, no 13º 
atendimento o quadro álgico havia cessado, retornando apenas mediante esforços 
inadequados. Relatou, também, que não conseguia manter-se em sedestação ou 
bipedestação por um maior período de tempo, adotando sempre uma postura curvada 
e, no 13º dia de atendimento, foi identificado que já era possível manter uma postura 
ereta, com boa distribuição de peso, por um período de quase duas horas seguidas. 

Os testes de força muscular do tronco foram baseados na escala Oxford e as 
medições de goniometria da coluna lombar quantificaram a ADM. Em relação aos 
resultados, observou-se aumento dos graus em diferentes movimentos, como descrito 
nas tabelas 1 e 2. 
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Avaliação
Movimento Unificado Dimidio direito Dimidio esquerdo

Extensão lombar Grau 2 - -
Flexão Grau 2 - -

Rotação - Grau 2 Grau 2
Elevação pélvica - Grau 5 Grau 4

Último dia de atendimento
Movimento Unificado Dimidio direito Dimidio esquerdo

Extensão lombar Grau 3 - -
Flexão Grau 3 - -

Rotação - Grau 3 Grau 3
Elevação pélvica - Grau 5 Grau 5

Tabela 1 – Testes de força muscular do tronco – Escala Oxford
Fonte: dados do estudo

Avaliação
Movimento Unificado Dimidio direito Dimidio esquerdo

Flexão 90º - -
Flexão lateral - 25º 25º

Extensão 24º - -
Rotação - 22º 28º

Último dia de atendimento
Movimento Unificado Dimidio direito Dimidio esquerdo

Flexão 110º - -
Flexão lateral - 25º 32º

Extensão 28º - -
Rotação - 38º 38º

Tabela 2 – Goniometria da coluna lombar
Fonte: dados do estudo

Ratificando a eficiência dos alongamentos estáticos ativos, exercícios ativos 
assistidos, série de Williams e exercícios isométricos, obtivemos diminuição do quadro 
álgico, manutenção da boa postura corporal durante as AVD e bom funcionamento da 
coluna vertebral.  A terapia manual foi imprescindível durante a fase de reabilitação, 
principalmente, por ter sido trabalhada em conjunto ao TTO interdisciplinar, além de 
poder ser usada durante os picos de agudização, mostrando-se eficaz e proporcionando 
maior qualidade do âmbito emocional, melhorando a qualidade de vida. Na paciente 
em questão, observou-se excursão funcional dos músculos ísquios tibiais e tríceps 
sural, evolução na amplitude de alguns movimentos da coluna lombar, diminuição 
da dor mensurada pela EVA e aumento de força e resistência na musculatura do 
tronco, tanto anterior, quanto posteriormente, por meio do protocolo de TTO. Houve 
reequilíbrio dos grupos musculares que inicialmente estavam em desequilíbrio e dos 
músculos que circundam nosso centro gravitacional, favorecendo movimentos de 
tronco e mobilidade pélvica.
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5 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que os procedimentos e técnicas utilizados nesta pesquisa obtiveram 
êxito, sanando o quadro álgico da paciente e realinhando algumas estruturas, 
agregando valor à cinesioterapia e terapia manual. Contudo, estes resultados estão 
restritos a um único caso, sendo necessários mais estudos para aperfeiçoamento de 
variáveis como o tempo de TTO e o uso de outros recursos eficazes na lombalgia. 
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